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RESUMO 
O presente trabalho pretende apresentar algumas reflexões iniciais sobre a viabilidade do 
processo de terceirização dos serviços de manutenção industrial. Considera-se que a terceirização 
de materiais é benéfica para a organização, enquanto, que a terceirização de serviços, se não for 
muito bem planejada acarretará grandes prejuízos. Para tanto, é feita uma proposta possível para 
a terceirização desse tipo de serviço.  
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ABSTRACT 
The present work intends to present some initial reflections on the viability of the process of 
outsourcing of the services of industrial maintenance. It is considered that the outsourcing of 
materials is beneficial for the organization, while, that the outsourcing of services, if very will not 
be well planned will cause great damages.  For in such a way, it is made a proposal possible for 
the outsourcing of this type of service. 
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Considerações iniciais 
A terceirização de serviços tem sido muito discutida atualmente dentro da área de 
conhecimento da Ciência Administrativa, sendo objeto de estudo de diversos autores e também 
sendo discutida por acadêmicos em suas monografias e teses. 
As organizações que buscam constantemente a inovação têm na terceirização um de seus 
alicerces para alcançar a competitividade necessária, e por conseqüência, aumentar seus lucros. 
Os conceitos de terceirização surgiram no Brasil na década de 1980 em algumas empresas 
nacionais e derivou do conceito de outsourcing, que significa transferir parte das atividades da 
organização para terceiros. Porém, a idéia de transferir parte do processo produtivo para fora da 
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empresa não é tão atual assim. Na Segunda Guerra Mundial, as indústrias de armamento já 
buscavam parceiros de fora para aumentar sua capacidade produtiva e por conseqüência, 
aumentar a produção de material bélico.  
A terceirização pode ser enquadrada e caracterizada dentro do contexto das técnicas 
modernas, inserida naturalmente nos conceitos e bases científicas da Ciência Administrativa. 
Alguns autores consideram a terceirização como um modismo, enquanto para outros a 
terceirização é um movimento na direção de um novo modelo de gestão. 
No caso específico do Brasil, a terceirização tornou-se objeto de estudo de alguns 
pesquisadores, a saber: Giosa (1993), Pagnoncelli (1993), Alvarez (1996) e Kardec e Lafraia 
(2002) e Kardec e Carvalho (2002). 
A terceirização dos serviços de manutenção tem sido muito discutida atualmente, como 
uma forma de reduzir custos e aumentar a produtividade, com conseqüente elevação dos índices 
de qualidade. 
O presente trabalho tem como objetivo geral analisar o processo de terceirização nos 
serviços de manutenção industrial e estabelecer uma proposta possível de terceirização, que possa 
servir de auxílio para a comunidade dos especialistas em manutenção durante a implantação da 
terceirização dos serviços de manutenção. Dessa forma, pretende-se responder ao seguinte 
problema de estudo: é viável para as organizações utilizarem a terceirização dos serviços de 
manutenção industrial? 
 
2.1 – Fundamentos da Manutenção Industrial 
A manutenção, enquanto atividade humana de sobrevivência e cuidado de suas 
ferramentas de trabalho, acompanha a história da humanidade desde os primórdios, entretanto, foi 
a partir da Revolução Industrial que tomou significativo impulso. Já a temática da manutenção 
industrial, enquanto objeto de estudo da Ciência Administrativa, surgiu no meio acadêmico a 
partir da década de 1970, mas seu auge ocorreu na década de 1990. No caso específico do Brasil, 
a manutenção industrial tornou-se objeto de estudo de alguns pesquisadores, a saber: Motter 
(1992), Mirshawaka e Olmedo (1993), Takahashi e Osada (1993), Prazeres (1996), Wyrebski 
(1997), Kardec e Nascif (1999), Nagao (1999), Tavares (1999), Lafraia (2001), Pinto e Xavier 
(2001), Souza (2001), Kardec e Lafraia (2002), Rodrigues (2003), Corrêa e Corrêa (2004), Filho 
(2004). 
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O termo manutenção tem origem no latim manutenzione e significa ação ou efeito de 
manter-se, também pode significar o ato de manter as medidas necessárias para a conservação ou 
a permanência de alguma coisa ou de uma situação. A manutenção é um ato ou prática presente 
no dia-a-dia dos homens e que os acompanha desde os primórdios da vida humana na terra. Isto 
porque seu significado está estritamente ligado a conservação, cuidado e preocupação de 
utensílios de sobrevivência, inicialmente e posteriormente com a conservação de utensílios e 
equipamentos de sobrevivência e de trabalho.  
As máquinas e equipamentos industriais sofrem desgaste e avarias ao longo de sua vida 
útil, para minimizar esses acontecimentos e não prejudicar o funcionamento das mesmas elas 
precisam receber constante e periodicamente manutenções. Portanto, o objetivo da manutenção é 
efetuar reparos e consertos nas máquinas, equipamentos e instalações para que possam funcionar 
em perfeito estado. 
Entende-se que a principal preocupação era, e ainda é, preferencialmente não deixar um 
equipamento parar, e quando sua parada for necessária, que gaste o mínimo de tempo possível, 
para que não haja diminuição da capacidade de produção. Como uma máquina está produzindo 
apenas o mínimo necessário para suprir a demanda da máquina subseqüente, uma eventual parada 
da primeira irá gerar, depois de um determinado tempo, a eventual parada da segunda, e até 
mesmo a parada da linha de produção inteira. Tomando por base esse pensamento, confiabilidade 
e disponibilidade passam a ser fatores primordiais nessa época de crescimento da automação e da 
mecanização. 
Segundo Motter (1992), a manutenção sempre existiu, mesmo em épocas mais remotas, 
seu impulso, entretanto, aconteceu por volta do século XVII na Europa Central, junto com o 
advento do relógio mecânico, quando surgiram os primeiros técnicos em montagem e assistência. 
Apesar de sempre existir desde os primórdios do homem na terra, a manutenção ganhou mais 
importância com o surgimento do relógio mecânico, que inovou as oficinas da época, que agora 
precisavam dispor de técnicos especializados para montagem e assistência do relógio. 
Mas o grande impulso da manutenção industrial ocorreu mesmo com a Revolução 
Industrial e firmou-se, como necessidade absoluta após a Segunda Guerra Mundial, com a 
reconstrução do pós-guerra na Alemanha, na Itália e no Japão. 
Até 1914, a amnutenção tinha importância secundária e era executada 
pelo mesmo efetivo de operação. Com o advento da Primeira Guerra 
Mundial e a implantação da produção em série, instituída por Ford, as 
 4 
Qualit@s Revista Eletrônica ISSN 1677 4280 Vol.12. No 2 (2011) 
 
fábricas passaram a estabelecer programas mínimos de produção e, em 
consequência, sentiram necessidade de criar equipes que pudessem 
efetuar repartos em máquinas operatrizes no menor tempo possível. 
(Tavares, 1999, p. 10) 
 
A manutenção é a atividade responsável pelo mantenimento de máquinas, instalações e 
equipamentos em condições de uso. Ela preocupa-se com a análise de equipamentos e instalações 
quando ainda em funcionamento e/ou utilização, de modo a postergar ao máximo sua eventual 
quebra e/ou destruição e conseqüentemente, sua paralisação ou inutilização. 
Filho (2004) em seu “Dicionário de termos de manutenção, confiabilidade e qualidade” 
apresenta as seguintes definições para o termo manutenção: 
Conjunto de ações para detectar, prevenir, ou corrigir falhas e defeitos, 
falhas funcionais e potenciais, com o objetivo de manter as condições 
operacionais e de segurança dos itens, sistemas ou ativos. As ações cuja 
finalidade é modificar um item para que ele desempenhe a função 
pretendida pelo usuário ou proprietário, mas não alcançada, são ações de 
Engenharia mas podem ser consideradas como ações de manutenção, 
normalmente apontadas pela Engenharia de Manutenção e detalhadas 
pelos diversos ramos de engenharia (civil, mecânica, elétrica, etc.). (...) 
Combinação de técnicas e medidas administrativas com a finalidade de 
conservar um item em seu estado, ou restabelecer este estado, no qual ele 
possa realizar uma determinada função. Função empresarial, da qual se 
espera o controle constante das instalações assim como o conjunto de 
trabalhos de reparo e revisão necessários para garantir o funcionamento 
regular e o bom estado de conservação das instalações produtivas, 
serviços e instrumentações estabalecidos. (p.83) 
As atividades de manutenção sã aquelas relacionadas à prevenção de falhas ou ao 
estabelecimento de capacidades de recuperação após sua ocorrência. 
A manutenção (substantivo relacionado ao verbo manter) refere-se, então, 
ao conjunto de atividades organizadas na operação com o objetivo de 
manter em bom estado de funcionamento e prontos para uso, quando 
necessários. 
As atividades relacionadas ao aumento da confiabilidade dos recursos 
são, por sua vez, englobadas pelo termo confiabilidade. A confiabilidade 
é a probabilidade de um sitema, equipamento, máquina, instalação ou 
suas partes funcionarem apropriadamente por um tempo especificado e 
sob condições estabelecidas. 
Tanto as atividades de manutenção quanto as atividades de confiabilidade 
deveriam estar englobadas na função manutenção dentro da operação e ter 
por objetivo a promoção da disponibilidade dos recursos. (Corrêa e 
Corrêa,2004,p.642) 
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Segundo Prazeres (1996), a manutenção é a atividade logística que engloba um 
agrupamento de ações administrativas, técnicas e econômicas a serem tomadas para a 
recuperação do estado operacional, mantenimento do estado operacional e otimização do ciclo de 
vida de itens, produtos, instrumentos, máquinas, equipamentos, processos, sistemas ou do 
conjunto dos meios de produção. 
Segundo Monchy (1989,p.01), a “manutenção dos equipamentos de produção é um 
elemento chave tanto para a produtividade das indústrias quanto para a qualidade dos produtos. É 
um desafio industrial que implica rediscutir as estruturas atuais inertes e promover métodos 
adaptados à nova natureza dos materiais."  
Já para Tavares (1996 ,p.36) a manutenção são “todas as ações necessárias para que um 
item (equipamento, obra ou instalação) seja conservado ou restaurado, de modo a poder 
permanecer de acordo com uma condição especificada."  
Kardec e Lafraia (2002,p.48) definem a manutenção como “o conjunto de ações 
destinadas a manter ou recolocar um componente, equipamento ou sistemas em um estado no 
qual suas funções podem ser cumpridas”.  
A manutenção é a utilização de ações voltadas para o mantenimento contínuo do estado 
original de um equipamento, produto, processo, sistema ou conjunto dos meios de produção. 
Manutenção é um conjunto de técnicas e de organização capazes de 
conservar tão bem quanto novas, máquinas, instalações e edificações, 
durante o maior tempo possível, com máxima eficiência (limites a serem 
conquistados), tendo sempre em vista diminuir desperdícios, satisfazer e 
motivar tanto os que recebem como os que fazem manutenção. (Motter, 
1992, p. 33) 
 
Desse modo, a manutenção compreende o agrupamento de técnicas capazes de tornar 
equipamentos e instalações adequadas para uso durante o máximo de tempo possível, como se 
fossem novas, visando a diminuição de desperdícios e a satisfação de manutentores e dos que 
utilizaram o serviço de manutenção. 
De acordo com Nagao (1999), a manutenção tem se destacado cada vez mais como uma 
área fundamental para o sucesso das empresas. O impacto da manutenção inadequada e 
ineficiente pode definir a rentabilidade do negócio e a sobrevivência do empreendimento. 
A manutenção industrial passou a ser responsável não somente pelo mantenimento do 
funcionamento de um equipamento, mas também pela preocupação de que esse equipamento não 
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agrida o meio ambiente, seja por meio de uma eventual falha no equipamento ou por intermédio 
de resíduos resultantes do processo produtivo. 
Para Kardec e Nascif (1999,p.16), há alguns anos atrás à manutenção cabia apenas a 
função de restabelecer as condições originais dos equipamentos. Contudo, aos poucos tão visão 
foi se alterando e a função atual da manutenção é a de “garantir a disponibilidade da função dos 
equipamentos e instalações de modo a atender a um processo de produção e a preservação do 
meio ambiente, com confiabilidade, segurança e custo adequados.” 
Portanto, se ampliou a função manutenção, agregando-se não somente manter um 
equipamento funcionando, mas também obter uma confiabilidade desse equipamento, segurança, 
preservação do meio ambiente e custos adequados. 
Conclui-se que a manutenção é uma atividade extremamente importante ligada à gestão 
da produção, pois a manutenção é a principal variável de rentabilidade da organização. Ela é a 
atividade responsável pelo mantenimento da organização em condições de buscar a 
competitividade, por meio do bom e duradouro funcionamento de suas máquinas e equipamentos, 
bem como da manutenção de suas instalações.  
Segundo Kardec e Nascif (1999), a manutenção industrial pode ser classificada em seis 
tipos: 
• manutenção corretiva não planejada 
• manutenção corretiva planejada 
• manutenção preventiva 
• manutenção preditiva 
• manutenção detectiva 
• engenharia de manutenção 
Como nosso o objetivo desse estudo é analisar a viabilidade do processo de terceirização 
dos serviços de manutenção industrial não vamos nos deter à análise dos tipos de manutenção 
apresentados. 
Enquanto a preocupação inicial é manter um equipamento em funcionamento e não 
realizar mudanças nele, ao mesmo tempo deve-se pensar na forma em que se pode inovar o 
funcionamento deste equipamento. Este tem sido o grande dilema dos atuais especialistas da área 
de manutenção industrial, como inovar mantendo em funcionamento o que se tem, sem realizar 
grandes mudanças. 
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Considerando a estreita relação existente entre a manutenção industrial e os homens, seu 
modo de viver, seu modo de produção e suas necessidades, decidimos dividir didaticamente a 
Manutenção Industrial em seis fases complementares assim estruturadas: 
• 1ª Fase – Primórdios da Manutenção Industrial – até o período feudal 
• 2ª Fase – Pré-Manutenção Industrial – até 1750 
• 3ª Fase – Manutenção Industrial Fabril – 1750-1900 
• 4ª Fase – Manutenção Industrial Tecnológica – 1900-1945 
• 5ª Fase – Manutenção Pós-Industrial – 1945-1980 
• 6ª Fase – TPM (Total Predictive Maintenance) – a partir de 1980 
 
Fundamentos da Terceirização 
O final do século XX e início do século XXI têm sido repleto de transformações em todos 
os setores da sociedade contemporânea, e o setor organizacional/empresarial não é diferente. 
Nesses termos, para se tornarem competitivas, reduzir custos e aumentar o lucro as organizações 
visam incorporar novas tecnologias e novas formas de gestão eficaz. Resgatando conceitos já 
apresentados anteriormente entende-se por gestão eficaz a forma de administrar os recursos 
materiais, financeiros e humanos pertencentes a uma organização da melhor maneira possível. 
No caso específico do Brasil, a terceirização tornou-se objeto de estudo de alguns 
pesquisadores, a partir da década de 1990, a saber: Giosa (1993), Pagnoncelli (1993), Alvarez 
(1996) e Kardec e Lafraia (2002), Kardec e Carvalho (2002) e Perez (2003). 
O termo terceirização aplicado especificamente no mundo organizacional/empresarial 
derivou da expressão inglesa outsourcing e denomina a atitude de transferir para terceiros (outras 
empresas), algumas de suas atividades, visando reduzir custos, aumentar a produtividade, se 
tornarem competitivas e aumentar o lucro. 
Terceirização é uma versão em português para o termo inglês 
outsourcing, que significa literalmente fonte externa, ou fornecimento 
vindo de fora. A etmologia do termo indica a idéia original da produção 
que passa a ser feita na unidade da empresa contratada. O termo terceira, 
neste contexto, vem da idéia do cliente em primeiro lugar, a empresa em 
segundo, e a firma contratada para o repasse da atividade como terceira. 
(Perez,2003,p.80) 
 
 Se formos pensar em termos sociais e culturais a aplicação do conceito de terceirização 
acompanha a história da humanidade, pois a prática de comprar mercadorias de terceiros remonta 
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ao início do modo de produção capitalista. Contudo, no âmbito organizacional esta prática de 
gestão pode ser vislumbrada já no período da Revolução Industrial e do surgimento do modo de 
produção capitalista. Entretanto, cabe lembrar que nesse momento histórico essa forma d gestão, 
a terceirização, não era reconhecida por esse nome e nem como tal se conhece hoje na 
contemporaneidade. 
Logo após a Segunda Guerra Mundial as organizações se viram obrigadas a se tornarem 
mais ágeis para serem competitivas e atender aos anseios, desejos e necessidades dos clientes. 
Com isso, a Ciência Administrativa foi conclamada para explicar o comportamento das 
organizações e propor teorias e técnicas que pudessem suprir essas novas transformações. Num 
primeiro momento, foi proposto o dowsizing que consistia na redução de níveis hierárquicos com 
o intuito de reduzir custos, enxugar o organograma, reduzir o número de caros e tornar a empresa 
mais ágil. Já num segundo momento, surgiu o outsourcing, expressão que em português foi 
traduzida como terceirização. Com a terceirização as organizações foram reorganizadas e 
transferiram para terceiros a incumbência pela execução de atividades secundárias, dessa foma, 
puderam concentrar seus esforços exclusivamente em sua atividade principal. Até pouco tempo 
atrás o processo de terceirização era confundido com o downsizing, entretanto, hoje esse 
equívoco pertence ao passado. 
Já na contemporaneidade a terceirização, quando bem utilizada, é tida como uma moderna 
técnica de gestão que está fundamentada em três pilares: possui uma metodologia de aplicação, 
possui uma visão temporal e possui estratégia. 
Assim, compreende-se que a terceirização não é um assunto novo dentro do mundo 
corporativo, sendo que desde seus primórdios o foco já era o de passar para terceiros a realização 
de atividades que não eram o foco das atividades da organização. 
De acordo com Giosa (1993), a terceirização teve origem nos EUA, durante a Segunda 
Guerra Mundial, onde a indústria bélica precisava se concentrar no desenvolvimento de novos 
armamentos, delegando algumas atividades de suporte a empresas portadoras de serviços 
mediante contratação. 
O processo de terceirização não é um fenômeno novo nem no Brasil, pois a terceirização 
remonta a década de 1950 com o início do processo de industrialização brasileiro, mais 
especificamente, com a instalação das montadoras. Contudo, e apesar da terceirização ter sido 
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introduzida no Brasil na década de 1980, alguns autores acreditam que ela já existia de longa 
data. 
A terceirização vem de longos anos, em inúmeros casos, de forma distinta 
e isolada da parceria. Parece não haver discordância de que o distribuidor 
de uma empresa seja um terceiro. Pois bem, seu expoente em séculos 
passados eram os mascates, cujas relações com os produtores não podem 
ser considerados como exemplos de parceria. A história mostra também 
que em muitas ocasiões as relações entre empresas e governos eram tão 
afinadas que se encaixavam plenamente no conceito de parceria, sem, 
contudo, representarem casos de terceirização. Esses exemplos 
demonstram a existência de parceria sem terceirização e vice-versa. 
(Alvarez, 1996, p. 8) 
 
O mundo dos negócios vive em constantes transformações, o que implica 
necessariamente, em novas formas de gestão, e o processo de terceirização é uma dessas 
novidades que surgiu para melhorar o desempenho organizacional e uma melhor compreensão do 
desempenho das organizações. Afinal de contas, o objetivo da Ciência Administrativa é propor e 
elaborar teorias e formas de gestão que possam explicar o comportamento das organizações. 
No início da década de 1990 quando a terceirização começou a se difundir no Brasil o 
processo de terceirização era visto sob dois ângulos: de um lado, os pesquisadores, os 
empresários e os Administradores que o viam como um modismo; e de outro lado, aqueles 
profissionais que o consideravam uma “nova” e moderna técnica administrativa. Hoje, pode-se 
afirmar que os dois pontos de vista estavam certos, pois os que consideravam a terceirização 
como um modismo estavam certos porque naquele momento histórico e pelo modo como era 
utilizada a terceirização era um modismo, por ser aplicado indistintamente e em conhecimento 
algum por várias empresas. Entretanto, também o grupo que considerava a terceirização como 
uma moderna técnica administrativa estava certo, pois realmente no momento que surgiu era 
podia ser considerada uma nova e moderna técnica da Ciência Administrativa. 
Atualmente, a terceirização consiste num processo e técnica de gestão administrativa-
operacional corrente nos países industrialmente competitivos. A terceirização se enquadra no 
conceito mais amplo da Ciência Administrativa, como uma técnica inovadora e moderna. Como 
processo de gestão, a terceirização se sustenta basicamente na abordagem estratégica, provocando 
mudanças de vulto na organização, que se volta para o desenvolvimento de sua atividade 
principal.  
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Apesar de sua difusão a temática da terceirização ainda está permeada por divergências, 
ambigüidades, desconhecimento, supervalorização e má aplicação, tanto no âmbito da academia 
quanto no setor empresarial. Contudo, é fato confirmado que a terceirização quando bem 
planejada, implementada e gerenciada pode trazer competitividade e lucro para as empresas que a 
utilizam. 
Podemos então perguntar, o que mudou no processo de terceirização na 
contemporaneidade em relação ao seu passado recente? Para responder a este questionamento nos 
reportamos a Giosa (1993) que afirma que no passado a: 
aplicação da terceirização era esporádica e voltada para segmentos 
específicos e estanques da organização, e sua influência no processo 
como um tudo era menor. 
Hoje, a terceirização tem outro enfoque: se enquandra no conceito maior 
da Administração, como uma técnica inovadora e moderna. Ainda como 
um processo de gestão, ela se alicerça basicamente na abordagem 
estratégica, provocando mudanças de vulto na organização, que se volta 
para o desenvolvimento da sua atividade principal, com competitividade e 
resultados tangíveis a serem perseguidos. 
O enfoque, portanto, envolve decisões estratégicas, que têm repercussão 
tanto no ambiente interno, como no ambiente externo da organização. 
(p.32) 
 
A terceirização é o modelo de gestão empresarial em que uma organização 
estrategicamente decide transferir para outra empresa a incumbência pela execução de 
determinada atividade, atividades estas secundárias e que não correspondem as atividades fins da 
empresa. Visando dessa forma, reduzir custos e tornar a empresa mais ágil e assim aumentar a 
produtividade, sem prejudicar seu funcionamento. Desse modo, a terceirização não deve e não 
pode ser compreendida como uma forma de redução de custos no curto prazo, mas sim como uma 
impulsionadora de ganhos de qualidade, eficácia, produtividade e competitividade. 
Entende-se que toda atividade que não fizer parte do negócio principal da organização 
deve ser terceirizada, visando diminuir os custos e aumentar a qualidade da atividade. 
Segundo Kardec e Carvalho (2002), terceirizar é transferir para terceiros atividades que 
agregam competitividade empresarial, baseada numa relação de parceria. 
Terceirizar significa repassar atividades para terceiros, baseando-se numa relação de 
parceria com o terceiro, visando melhoramento da competitividade empresarial. 
 11 
Qualit@s Revista Eletrônica ISSN 1677 4280 Vol.12. No 2 (2011) 
 
Dessa forma, toda atividade que não fizer parte do negócio principal da organização deve 
ser terceirizada, visando diminuir os custos e aumentar a qualidade da atividade. 
Pagnoncelli (1993) define a terceirização como um processo planejado de transferência de 
atividades para serem realizadas por terceiros. Assim, terceirizar é o planejamento de 
transferência de atividades para serem desenvolvidas por terceiros. 
Portanto, terceirizar é transferir para terceiros a incumbência pela execução de atividades 
secundárias, passando a organização a concentrar todos seus esforços exclusivamente na sua 
atividade principal, gerando com isso melhor produtividade e lucratividade. 
Para análise do processo de terceirização é preciso atentar para dois aspectos 
diferenciados e extremamente importantes: 
● as empresas que terceirizam seus serviços, ou seja, as empresas que são terceirizadas; 
● as empresas que prestam serviços terceirizados. 
Geralmente as empresas de porte médio e grande são aquelas empresas que terceirizam 
algumas de suas atividades secundárias, e as micro e pequenas empresas são aquelas que 
oferecem seus serviços. 
Mas, então, porque as organizações terceirizam? 
Existem inúmeras respostas para tal questionamento, mas entre as principais respostas 
podemos enumerar: 
● pela necessidade de mudanças; 
● para serem competitivas; 
● para auferirem maiores lucros; 
● para se manterem no mercado. 
É preciso entender que o processo de terceirização envolve uma relação, uma parceria 
entre duas organizações autônomas e diferentes em prol de objetivos comuns e com princípios 
idênticos: rapidez, agilidade e qualidade. Portanto, a terceirização envolve o interesse mútuo pela 
qualidade, pela competitividade e pelo sucesso empresarial, conseguida pelo comprometimento e 
uma ação conjunta entre as empresas parceiras. Isto ocorre, pelo simples fato de que o sucesso ou 
o fracasso de uma delas implica necessariamente a da outra também. 
A terceirização não pode ser aplicada indistintamente a todas atividades da empresa, sua 
aplicação somente é viável e benéfica em algumas atividades da empresa. As atividades da 
empresa que são consideradas viáveis de aplicação da terceirização são todas aquelas que não se 
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referem as atividades-fim da empresa. Entende-se por atividade–fim aquilo que realmente 
diferencia a empresa de suas concorrentes no mercado, ou seja, é a principal atividade da 
empresa. Portanto, pode-se supor que a empresa pode direcionar todos seus esforços em suas 
atividades-fim e terceirizar aquelas atividades secundárias. 
 Além disso, é importante destacar que o processo de terceirização pode ser aplicado aos 
setores privados e públicos, entretanto, no setor público existem algumas peculiaridades e 
requisitos específicos que devem ser levados em consideração. Contudo, deve-se ter em mente 
que os objetivos da terceirização em qualquer tipo de organização visa atingir os mesmos 
resultados: reduzir custos, aumentar a produtividade e aumentar o lucro. Entretanto, como alguns 
querem demonstrar e comprovar a terceirização não pode e não deve ser tida como panacéia, pois 
ela não pode dar resposta eficiente para todos os males e problemas organizacionais. 
 
Proposta para a terceirização dos serviços de manutenção 
Nunca se falou tanto em terceirização como nos últimos anos, atualmente a terceirização 
nada mais é do que contratar serviços de terceiros, prática esta já bastante antiga nas relações 
empresariais. 
A terceirização é uma ferramenta estratégica, como tantas outras, que pode trazer 
resultados bastante positivos quando utilizada de maneira adequada. Mas, se utilizada de maneira 
incorreta, pode trazer grandes prejuízos. Terceirizar não deveria ser simplesmente contratar 
atividades de menor importância, e que não se constituem na atividade foco da empresa ou ser 
vista como uma forma de diminuir custos operacionais para a empresa contratante, já que a mão-
de-obra contratada é barata. 
Terceirizar é uma relação de parceria, com uma atuação semelhante a contratante, e acima 
de tudo, que seja uma relação de resultados empresariais para as partes envolvidas. Trazendo 
vantagem competitiva para a contratante, por intermédio de uma economia de escala e para a 
empresa contratada por meio de uma maior especialização, comprometimento com resultados e 
autonomia industrial. 
Poucos pesquisadores e profissionais se dedicam ao assunto específico da terceirização de 
manutenção industrial, de modo, que as poucas publicações disponíveis no Brasil são de autores 
ligados a Associação Brasileira de Manutenção (ABRAMAN), onde se destacam Alan Kardec e 
Cláudio Carvalho. 
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A atividade de manutenção industrial deve se integrar de maneira eficaz ao processo 
produtivo, contribuindo para a busca incessante de altos índices de produtividade, o que coloca 
uma empresa na liderança frente a seus concorrentes. Segundo Kardec e Carvalho (2002), a 
missão da atividade de manutenção industrial é garantir a disponibilidade de funcionamento de 
máquinas, equipamentos e instalações para que se realize o processamento de um produto e/ou 
serviço com confiabilidade, segurança, preservação do meio ambiente e custos adequados. 
O produto gerado da atividade de manutenção industrial é uma maior disponibilidade 
confiável ao menor custo. Quanto mais alta for a disponibilidade menor será a demanda de 
serviços. 
 Kardec e Nascif (1999), afirmam que o processo de terceirização não 
deveria ser, simplesmente, contratar atividades de menor importância e 
que possam trazer alguma economia operacional para a empresa 
contratante. 
Não deveria ser, também, uma forma de contratar mão-de-obra mais 
barata e sem maiores vínculos empregatícios, quer para atividades 
temporárias quer permanentes. 
Não se trata, como alguns pregaram no início dos anos 90, de 
simplesmente desativar os departamentos de manutenção e entregar esta 
atividade a um determinado prestador de serviço. 
Terceirizar passa pelo pressuposto básico de uma relação de parceria, por 
uma atuação semelhante com a contratante e, sobretudo, que seja uma 
relação de resultados empresariais para as partes envolvidas, trazendo 
uma vantagem competitiva para a empresa contratante, através de uma 
economia de escala e para a empresa contratada através de uma maior 
especialização, comprometimento com resultados e autonomia gerencial. 
 
Fica claro que, quando se precisa reduzir custos, mais especificamente com as atividades 
de manutenção industrial, a primeira alternativa é a terceirização dos serviços, o que muitas 
vezes, se não for realizada por intermédio de todo um processo de terceirização como já foi 
descrito neste livro, pode trazer sérios prejuízos para a organização. 
Dessa forma pode-se afirmar que a terceirização de serviços de manutenção industrial, 
apesar de propiciar alguns benefícios para a organização, não traz todos os benefícios esperados 
com a redução de custos. Entretanto, é preciso destacar que, ela traz sérios prejuízos para a 
organização, pois a empresa contratada acaba se apresentando descomprometida com o contrato, 
contratando mão-de-obra barata o que irá gerar baixa qualidade dos serviços realizados. Além 
disso, verifica-se que o funcionário terceirizado costuma ser discriminado quando comparado 
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com um funcionário direto, o que gera desmotivação do terceiro, pois o funcionário direto recebe 
muitos benefícios sociais que o terceiro não recebe, além de ter larga possibilidade de 
desenvolvimento e receber salários maiores. 
Entendemos que a contratação por mão-de-obra já é um modelo ultrapassado, que a 
contratação por serviços não é satisfatória para a organização, pois contratante e contratada 
apresentam objetivos diferentes e que a contratação por resultados, se não for muito bem 
planejada, executada e controlada, não irá trazer benefício algum para a organização. 
Tendo em vista a análise efetuada entendemos que a terceirização dos serviços de 
manutenção industrial não deve ser utilizado pelas organizações. Portanto, é uma ilusão acreditar 
que a terceirização irá trazer unicamente redução de custos, porque na prática observa-se que ela 
apesar de trazer redução de custos, também traz junto vários aspectos negativos, que como já foi 
descrito anteriormente, deterioram a boa realização da atividade de manutenção. Apesar da 
organização buscar dedicar-se exclusivamente ao seu produto final, ela também deve dedicar-se a 
atividade de manutenção, pois sem uma manutenção adequada, não existe produção nem tão 
pouco a busca por altos níveis de competitividade. 
Sugerimos, então, que toda organização deve ter suas atividades de manutenção por 
intermédio de um quadro próprio de funcionários, o que evitaria eventos desnecessários, tais 
como: a desmotivação, a falta de comprometimento, a baixa qualidade dos serviços realizados e a 
baixa qualidade de mão-de-obra. 
Dessa forma, sugerimos que o processo de terceirização seja efetuado em outra atividade 
relacionada com a atividade de manutenção, que é o fornecimento de materiais para a atividade 
da manutenção. Observamos que no dia-a-dia das organizações, todas pregam baixos níveis de 
estoques, pois estoque é dinheiro parado, o que faz com que muitas vezes, o material destinado à 
manutenção esteja em falta. 
Com a terceirização do fornecimento de materiais para manutenção, não haveria gastos 
com estoque, visto que o responsável pelo mantenimento do estoque seria o fornecedor. Ter-se-ia 
garantia do fornecimento do item, já que o fornecimento passaria a ser responsabilidade exclusiva 
do terceirizado e seria possível obter ganho de tempo com a atividade de manutenção. Desse 
modo, a empresa contratada seria responsável por todo o processo de compra, transporte, estoque, 
ficando a manutenção focada exclusivamente na instalação/utilização do item em suas atividades. 
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Acreditamos que essa proposta seja bastante benéfica para a comunidade dos 
manutentores, pois zelaria pelo bom desenvolvimento da atividade de manutenção industrial, 
além de agregar ganho de tempo à realização das atividades. 
 
Algumas reflexões finais 
A terceirização não pode mais ser considerada como um modismo, pois está presente no 
mundo dos negócios há mais de duas décadas e demonstrou que quando bem implementada e 
gerenciada em algumas atividades secundárias das empresas pode ser eficaz e contribuir para 
tornar a mesma competitiva. 
Com a realização deste trabalho, identificou-se que a terceirização dos serviços de 
manutenção industrial, quando não devidamente implementada na organização, traz sérios 
prejuízos para a organização. A terceirização não deve ser vista, em hipótese alguma, 
simplesmente como um processo que trará redução de custos. 
Com a terceirização do fornecimento de materiais para manutenção, não haveria gastos 
com estoque, visto que o responsável pelo mantenimento do estoque seria o fornecedor. Ter-se-ia 
garantia do fornecimento do item, já que o fornecimento passaria a ser responsabilidade exclusiva 
do terceirizado e seria possível obter ganho de tempo com a atividade de manutenção. Desse 
modo, a empresa contratada seria responsável por todo o processo de compra, transporte, estoque, 
ficando a manutenção focada exclusivamente na instalação/utilização do item em suas atividades. 
A proposta sugerida pode ser implementada nas organizações, como uma forma de 
agilizar o processo produtivo e diminuir os tempos gastos com os serviços de manutenção, 
tornando assim a organização mais ágil, fator este que é resultado da busca incessante pela 
competitividade. 
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